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O Simpósio Temático (ST) Travestilidades, Transexualidades, Lesbianidades e 

Homossexualidades: Transgressões e Resistências tem por objetivo a problematização das 

diferenças sexuais no intuito de reunir as pesquisas que estão sendo desenvolvidas no tocante 

a essas temáticas. O ST propõe constituir um espaço para visibilizar sujeitos que compõem 

esse cenário, buscando potencializar a inserção nos debates acadêmicos na busca do 

aprofundamento dos referenciais teóricos. O simpósio pretende abarcar os estudos realizados 

com base na teoria queer, estudos culturais, estudos sociológicos, dentre outros, no que tange 

as diferenças, aos estudos pós-estruturalistas, aos estudos foucaultianos e também no que diz 

respeito à utilização dos textos culturais tais como: cinema, televisão, artes, charges, histórias 

em quadrinhos, relatos de experiência, dentre outros. Focando na ótica das resistências e 

transgressões, entendemos que essas conceituações encontram-se num campo permeado pelas 

relações de poder. Relações essas, que estão em nossos cotidianos: em lutas, em 

enfretamentos, nas negociações diárias pela construção e afirmação das identidades LGBTTT. 

Nesse intuito queremos entender os processos que se constituem na produção de saberes que 

estão engendrados nas identidades sexuais e de gênero, concomitantemente as possibilidades 

da criação de espaços e localidades de lutas e de agenciamento no que diz respeito às 

transformações e mudanças em todos os setores que esses sujeitos se encontram, nos 

movimentos sociais, na educação básica, na educação superior. Desse modo propomos 

constituir espaços para visibilizar as diferenças, por vezes subalternizadas e silenciadas 

pensando a partir da resistência, essa, que se dá no embate, no enfrentamento à 

disciplinarização dos corpos, à norma. Nesse jogo problematizar a transgressão, como esse 

momento que foge, que escapa aos delineamentos do poder silenciador concebendo com 

Foucault que onde há poder, há possibilidade de resistências. Com isso queremos ouvir os 



 
 

gritos transgressores de corpos marcados em sua superfície pelos muitos braços do poder e 

como esses negociam suas resistências cotidianas. Queremos ouvir os/as queer e seus 

discursos “desconcertantes”. Queremos falar de fora da ordem e de contestar a ordem, porque 

queremos apenas a des-ordem. Queremos as rotas de fuga, as palavras proibidas, as cicatrizes 

das lutas, o sangue que escorreu para a latrina. Queremos pensar os descentramentos que as 

diferenças provocam, para desta forma, repensarmos a lesbofobia, a homofobia, a 

travestifobia e a transfobia, como produtos macabros de um discurso enquadrante. Enfim, 

queremos mergulhar nos desejos subalternizados que colocaremos em evidência.   

 

 

 


